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o E N S i N :..,
Já são do C'.ln�ecimento d1: 

todos os reswltados a que 
"1egou a commissão incum­
bida de fazer o nosso recen 
seamento. O que ,;e de::,re­
bende de tudo esse trabalho 
e que .: nossa população rne­
s� augmcntando de uma ma-
11eir.; inacreditavel dia para 
4ia. 

�ão os melhores $ympto 
mas de que \"amos cami 
hanJo a passos largos. ;'/o 

emta:,to, não se cuidou ja•nais 
40 que tanto se rcs..:nte o nos-
so ,·�-·.:, a insfruc,;ào publica. 

Sabcn:ios hoje pelos orgãos 
�o f)r pn'.l governo que somos 
um rol'v an lphabeto. Pr1.:do­
min.:. 1:;. •rnssa população o 
: nalr h.:.l:< 1;srno. com tod , <) 

seu e ·teJo de funestas �onsc­
quencias. 

E uma .:oisa tão facil,uma lei, 
um p, L':o de esforço por par­
te _de n ssos legis'adores, e 
kn'!'.11 ,s p sto um dique a 
or -la -s�ustadora de tantos 
males que nos assob, rbam. 
Xi.o ;:e demos jamais ser uma
nação forte Urge que se de­
crete a lei do ensino primario
obri0atori • e ½Ue se p asse uma
refomia radi.:al nos nossos ve­
lh s e ridículos metilodos de 
instrucção. �fesmo a instru 
CÇà • publica, tão deficiente 
pr •.; · a de ·Jma remoddaçã; 
se ..it.. 1; seria .  Ha cidad1;:.; 
no i ,teri ·,r dJ paiz que ainda
se vt r pri,-ad-- , de U"lla cs­
evl Em c0 :lu __ 'lo, 0 .. nsino
pr'ma··ú obr:0at0rio é um
de,,., pro.,ler:1.. cuia �xecu-
�à .:'.J•n a maior 
das , Jades. 

CHRONICfl 
1 
analphabetismo que tanto nos 
entristece e avilta . 

Assim, a semente bemdita, l�n-
0 Sr .  Tavares Calvacanti a- çada ao solo da Patri� pelo d i ­

presentou à Camara dos D�c::uta. gno representante da N .,ção, j á
dos um projecto que cons1itue vai produzindo fructos saluta­
neste momento, a mais patrio:ica res. 

Notas Ca11iosas 
, . 
O demonio 

A CUlTUR& iOA cm, 1( ASSUCAR u da h u manidade 

zm D A  MATU DR. BHISARIO P!IIA 

(18· DISTRICTO MINF.IRO) cogitação dos nossos homens pu- Como dizem os francezes : 
blicos e representa O maior ser- •pétit á pétit l'oiseau fait son 

·d ' d· d b · t · d de «A canna de assucar e1·a viço que se 1,ode prestar ao en- 111 • , a I ea a o r1ga one a 

Conferencia realiuda a convite da 
•Liga Nacion:il contra o AI ·

coolismo>, no  d ia  17 de 
Julho de 1921, 

(Conl!nuaçlo) gradecimento do Brasil . do ensino primario vai cami- Cünhecida dos Chinezes desde 
Esse representante da soberan:a nhando lentamente, adquirindo a mais remota antiguidade e EFFEITOS DO AI.COOL E\\ DOSES 

nacional fez parte da Confer�n- dia ª dia novos araut,is, u ma é originaria da India. Foi in- �\ODERAD,\S 
eia Inter-Estadual do Ensino Pri- vez que e5tá calando no an imo troduzida r:ia Arabia e na Eu-mario, reunida no Rio  de Janeiro de to<lo� a necessidade urgente E.xperiencias cuida:10s1;; mo;;­
em Outwbro do auno passado, des,a prnvic!encia, :mica que ropa, no correr do In s1.:.;ulo. trara•n a inflcéncia de doses 
sendo nella reconhecida a com- póde s ,lver defi n itivamente o Dahi passou para a ilha de moderadas de alcool 'diminuindo
petencia da União para intervir proble�a tia instrucção popu!ar. Chyp ·e, Sicília, Espanha e l !ha a quantidade de tr�b.ilho exe­
nesse importante problema da E. as,ím comp,ehen 1endo,que da ]\ladeira, de onde foi intro- cutad,., por compositores de :m­
diff�são dn ensino prir..ario e o governo de Pernambuco acaba <luzida na I lha àe S.  Domin- pressão . 
conseqccnte combaie ao an.lpha- de exped'r um .fecreto · ornando Já está estabelecido que o .. 1-
befü,mo. o ensino primario obrigc,lorio gos com a  descoberta da Ame- coo! não é um realestimul.i11te do

O Sr. Tavares Cavalcanti apre- naquel le  Estad,, norti,t. 1 rica. cerebro, mas age dimin.un::!o o 
sentou nessa Conferencia exccf. De accôrJo com o ;irligo 1 • Planta d� clima tropical, campo da coci,ciencia . Domi.:" 
lenk memoria, na qua l e; assum- desse decret,J I i nstru<:ção pri- deu se admiravelmen te nas nando gradualmente os alto� e,-
'>to foi bri lhanteme11 -, ,, v, nii lado . maria e!emrntar � obriga!oria 

A ' Ih • leménlos da int<ll ig ·ncia , as ' 
l k nt1 a�, e apos a des-::oberta Em artigo inserto neste jornal num r;iio  ' e ::ois ílometros activitl· des dos inferi res são 

já livemos occasião de elogiar para as creanças de 7 1 1 2 an- do Brasil , foi introduzida no diminuídas, relaxadas, de onde
a magnifica contribuição Jesse nos de idade, respondendo por continente Sul A mericano pt: a cham ada esti,nulaç!!o, a falta

operoso deputado no ,enti-lo de ellas os paes, f"t,,res ou aquel - los çolonos portugu<.!zcs. A de julgamtnto e sen.;o comíJlum
ser sdoptado O melhor ,lvitre les que a, ti\'erem •ob sua guar- cultura !oi se desenvolvendo frequentemente observ� os nos
que no caso se impõe e que vem da . de accordo .:om a colonisação que se acham mesmo ligeira-

ª ser O •controle• d() governo N,nhum ,nenor de 12 annos mente sob a infl.icncia ethyli a. 
federal ao servi,;o da 111,ir ucçã<J f·O l erá ser �mpregado �·n la- do paiz . Di:,;er q1,1ando foi i,. O hom�m que desperta sob a 
primaria em todo O Brasil . b r ic ·,, est be: �iniento c,,,, ·,,er- troduzida na Zona da :\ fatta é sJa i ufluenci , c,t� "ª ver !ade

Só com uma orientação geral e ci .1 ,  i nd,stri d "ü nffi�inas sem difficil ,  apenas !ora m  colhidas co-n�çando :i d ,r.n', �o q p se 
unifo ,me como a do presidente cerl,fic ,dn de e,tijdos pri ,nari os, informaçõ.:s segur!lS de 70 r,;fira :í sua r?.ZãO e discerni-
da Republica pelo seu m'tnistro sa lvo ,� o p:,trão obrig ,r·se a • \l , mtnto. . · . 

d a. :nos para ca . as toi nes- d I ffi do l n tç1 ior será p<>ssivel a extin· instrui ! o gntn1tam.:11te cm ias Com doses mo era, .,s, a e 1-

cção do analphabetismo e r ., nos- :Jeterm iuados . :;es ultimos 20 annos que esta citncil muscular � ao pr:ncipio
su paiz .  Os infractures incorrerão em cultura se desenvolveu prodi - au�.nentad�, e a seg 1 i r  dimi-

0 projecto em que;tão mere- mui•,, bem .1'0 ,ni os que recusa- giosamcnte, e sobretudo, 1es- nu 1dJ. produzindo ;>�rd1 n ca-
ceu parecer favoravel da Com. rem informaçO�s ou as d�rem ta ultima dccada. pacidad.: de trab 1 lh•> como o 
mís�ã,, de lustrucção Publica da in�xaclas p·1r;i o recensea mento A demonstram as exrcrienciJs de 

j . concurrencia qL1e lhe vi- b · , h , H 11 t C, m.;r.,,sendo,pois, m;,is tio que escolar rcVP , te . o ,., res, e�t1vas Ou 01,, Sr aey,,cr, e s en e 
certa a sua apprcvação "º pie· irnpórt.i ci ,. rn b�,,efici-, das nha l�zendo o assucar de outros.
na rio , c, ednç 1s pobks . beterr.:ba eurooeu, cahiu com- E assim ha u rna  serie de .:s-

t· creado um Conselho Naci- 0s r sul, ·d 1s :iu -nericns d'.> plclam,�nte e .;n o i nicio da I 
pe•i111e11 . . ,çoe,, . b · 'u  "n.rte

o;,,: de Educa,;ão • afim de ,;o. re,e,1s,•1me·1 s�ra,, ,,c>•npa- "Ucrra e abriu um campo scie·;tiiic1s, <:!estru , d' cr nças

ord, nar e dirigir os esforços dos nha,1os ie e,'>QÇ(), cartogrnphi- 0 . . . . anti<l'as de ser o 1lco ,1 u, do 
e( O 

. . • vast1ss1.no a esta mdustna .  mo ::e, a"a .•nent�, ,,m toni,·o umpoderes publicos e particulares " J rnu • , i,,p ,os . ., 'J , , 

em proveito do ensinv µrim,nu . O g ,vtr IJ , . r . iambuca0,,, an- ,.\ cu l \ur<i da c:tnoa chegou esl mulante, u·n • l i  ne .1!0. 1 ma 
lHe t,,rna O e,is,i iw pri rnMic tecipa ido s� > Congre ,:o Fe - ao seu apogêu c m  l 9 [ 'i- 1 920, pa11ac.ea em fim, e pr ,v ado i 

obrigai rio ,m todo O paiz, Jd ·r· der. 1 '1;i .ª '  1>·,•o dessa m d ida qu ,ndo o sac.:o de assuca eviJen,:ia. qu dle é s i TJp l •s· 
minando que tod;is "' pe,so- s ·1l11 tar1 .s, ,n1 r e,tou �� , so - 1 C,\'Stal che·•·ou a ser vendido ment.e um toxico, um ven no, 
as que em virtude de patrio P" mc·tle relavclll� beneflc1 ,,os • . 

d ó}(;, l . e:n qu: !quer hypot 1 , •. ,pe e, 
der ou de tu:Pfa t iverem ,:ib ,,;� íi lh ,, 1a err1 d� j ,J.,qui ,,,- ' p )r" 

ma1� �- . pc os USt· nã .> um excita,,te, u > u n ' r-
od,,1i 111,tração rnsnores de amo os bu ' " . oc:n ,, s mostrou ne, . ..,s. :. fu, ta para a cultura c ,,ico . drog ' depri ,11 i le, n 
05 sexos, ficam obrig:.do, d 11 ,df •- 1 

o v.1l,ir m •:i' d· s h•Jmens <Jue. da canna !01 tal que se ahan 111 t:lll doses pequ� l•> ; q , é 
·< • ""-" "'""'-"� ddr-lhes min istrar a instrncção ne,te •n ' ". �t - • ;� a,hani á fr'.!11 J0:1a1 am caf�saes cm bnm es· fi11 d ,,enk, e de f e! '• > .., 

primaria antes delles attingirem I 
te d '  ..:l .n ,  i1<traç1o d��sa ,m- t:ido, parn plantai-os com a da J.:g•n.:ração, e, de no i 

a •daJe de l2 annos . 
l
pcrt , n  e _u 1dJdc federal r,�a . prPcio,a gr::trnrnine:t,

hu 1nan,dade . 
Nas faltas esfabelece pun,ção 1: 10 1" uó,, <Jne ·los llat.:rnos • . . L º" com O com IT'U ta de S00$000 3 . • • • • d ,j ,  , 1 1 t_o ,, l 1 cxlinc_ç .o J., \csks J, 1s ultunos annos A • <)'sDt.\\��1-i<:

1:
�º AL • 

2 001)$',00 e perda dv, d;,0 jt,,s 

1 

ª" 1 . h pt1,mo no _Bras1_l , rr
. 

e - d :cr·esccu um p&tco a produ-
q�. te11:1a sobro: o wcnor. be"1 < ,o.m ·1 . on�,s . VI\� !e  .:�ão Jl ,•id0 b,uxa tn:mcn- A � - , c0nctusãu v ,e che., 1• 

, te,:Je essJ obrigaç·.o tle , m ' t• ,; 'º de Jub i lo mic,ativ,,s j 1 do prn-1,Lt , ·1us ml!r..:a do lo o munJo,  s� ui ' lo
d · t' , i da o• de-., d•,t ,s q,,e fazem bj.--ma,, 1r ensinar aos que 1ve em ., . 1 . 1 . _ . J,,, :nu i-1 iaes, pr ,vocada pela ,, 

orphaos �o <eu serviç,, sob pe- cto 'J •. s prP>ente 111 ias, a, qu .,e, . 
na 2ou;,OOO ; 1 :000.$000 de ,nulta. t , ·jam�s em !lleno vi� r, no SLI� � · p1 ,ctu�Ç1<l cubana.

� o q 1 
A, f br,c ,s, ofí.cina, e qt ai que,  ri , krro, :nr 9·1e sep · . na C'-'I �l!i l'le lt'l d 1 industria d� 

esLbdcc:,nento in,h ,t ai ou re , 1 k ·1 d,ffusao do P'1'111•> a_c;;su._,,u J,. b l<.!rra!ia no con • •�
e .. , ,m i .!, que .dm tt •em ªº

j
, e  ' >pireç, ..,  .das nossl, _ ,..,_  tin er k europeu., ,

1 seu s viço mt:nores de 1 6  annus t_ li r os a i.  rismos rt:lativo, 
a 1 'p . � ·to fie m .. e , ns wei ª "t" • ' '1 :1 1n111beta 

1 pela ,u I instrucçã ,, s )b pena 1 � � L C) JAiU>t '' 
! de m • ,  de 1 :000$,000 . · J !< -· )� " "  

1 o,oooiooo. < 1 ,. 1eve o b " ult 1s reverterá > em 
gri· bt:1 di du fu ndo e col r .  

e u P I e: rt:sU ,n J wu p r  ,,..:do 
J lu i' '1 rc C /dl 1 

b cri! rio c1 n q ,  
1 bor J e q , t'e ,. 

e e> , 1 t s do 
, v to e m, d . , óe do 

vc1 requi 1 , p ra 
de vez o ancro do 

Rrrma:zem Janazzi
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